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A aproximação da celebração

dos 50 anos da Universidade do

Minho (em 2024), o património

das cidades de Guimarães e de

Braga, uma que foi capital euro-

peia da cultura e outra com can-

didatura avançada na avaliação

constituem “elementos de mobi-

lização” da comunidade e da

universidade, frisou Miguel So-

pas Bandeira ao tomar posse,

ontem, como presidente do Con-

selho Cultural da Universidade

do Minho. 

O geógrafo e ex-vereador diri-

gir uma palavra a Helena Sousa,

antecessora que desempenhou o

cargo em tempo de pandemia e,

“a cultura foi uma das áreas

mais penalizadas”. 

No salão nobre da reitoria, on-

de marcaram presença autarcas,

agentes culturais, representantes

de serviços e das unidades orgâ-

nicas da academia, Miguel Ban-

deira lembrou que já em 1974, a

então Comissão Instaladora pre-

sidida por Lloyd Braga plasmou

na fundação a UMinho já com

instituições culturais, imprimin-

do uma “matriz pioneira”.

O novo presidente do Conselho

Cultural aludiu à guerra na

Ucrânia, lamentando  uma “tra-

gédia a poucas horas de voo do

local em que nos encontramos”

e fez a apologia da cultura como

“projecto de paz”.

O reitor, Rui Vieira de Castro,

encerrou a sessão explicando a

escolha para o cargo de presi-

dente do Conselho Cultural e

considerou Miguel Bandeira “a

pessoa certa, no lugar certo e no

momento certo”. 

Referiu Miguel Bandeira como

“um professor e investigador de

grande qualidade, que conhece

bem a casa, também funções de

gestão” e salientou ainda a sua

“participação activa na vida pú-

blica”, com funções de gestão

politica e na cena cultural, não

só da universidade como da re-

gião”. 

“E conhecedor das instituições

e do território”, frisou.

Bandeira no Conselho Cultural
projecta 50 anos de UMinho 
ANIVERSÁRIO DA ACADEMIA e património do território entre as primeiras palavras do doutorado 
em Geografia, a quem o reitor Vieira de Castro reconhece participação activa na vida pública.
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Miguel Bandeira realçou trabalho da antecessora Helena Sousa, em tempos de pandemia 

Ex-vereador
Doutor em Geografia
e investigador com
actividade cívica
Miguel Bandeira é professor no Ins-
tituto de Ciências Sociais da UMi-
nho, do qual foi presidente entre
2010 e 2013 e vice-presidente entre
2003 e 2010.  É doutorado em Geo-
grafia Humana pela UMinho
(2002), mestre em Geografia Hu-
mana pela Universidade de Coim-
bra (1993) e licenciado em Geogra-
fia pela Universidade do Porto
(1982). Investigador do Centro de
Estudos de Comunicação e Socieda-
de da UMinho, Miguel Bandeira
tem desenvolvido trabalhos de pes-
quisa e reflexão nas áreas dos estu-
dos e planeamento urbano, estudos
culturais/história, património cul-
tural e natural.
Entre os seus trabalhos de investi-
gação constam, por exemplo, o 
capítulo de livro ‘A Carta de Leipzig:
a cidade sustentável e a sustentabili-
dade da ideia treze anos depois’
(2020), a participação no relatório
coordenado por Rui Vieira de Castro
‘Guimarães 2012, Capital Europeia
da Cultura: impactos económicos e
sociais ‘ (2013), outro capítulo de li-
vro ‘Desde a cidade: Guimarães e Vi-
la Nova de Famalicão ao tempo de
Alberto Sampaio’ (2008), ou ainda
‘O espaço urbano de Braga em mea-
dos do século XVIII’, um capítulo pa-
ra a Revista da Faculdade de Letras
da Universidade do Porto (1993).
Foi, de 1991 a 2013, presidente e
dirigente da ASPA – Associação pa-
ra a Defesa, Estudo e Divulgação do
Património Cultural e Natural. 
Entre 2013 e 2021, foi vereador na
Câmara de Braga.
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José Eduardo Martins Ferreira

tomou ontem posse como admi-

nistrador da Universidade do

Minho. Em funções desde o iní-

cio do ano, tevea  cerimónia

adiada “porque um agravamento

da pandemia”, a inviabilizou,

explicou o reitor. Vieira de Cas-

tro adiantou que escolheu um

perfil externo. 

“Foi opção tomada por um

olhar externo nos ajude a melhor

enfrentar problemaas da univer-

sidade em tempo de ajustamen-

tos”, acrescentou, destacando as

qualidades “técnica, humana,

capacidade de se relacionar com

pessoas e de interagir”. 

O novo administrador tem

exercido direcção em empresas

de grande dimensão e multina-

cionais, como a Engil, Socieda-

de de Desenvolvimento do Porto

de Recreio de Albufeira, S.A.,

Albumarina, refere o despacho

da sua nomeação.

Esteve envolvido  nas áreas das

telecomunicações, águas e am-

biente, portos, construção,banca

e transportes, com entidades co-

mo a REFER, CGD, APL e Por-

tugal Telecom.  Participou em

negociações para a construção

do Oceanário, Fábrica da

Ford/VW e Ponte Vasco da Ga-

ma entre outros.

O reitor lembrou que na UMI-

nho está em causa uma comuni-

dade de 23 mil pessoas,  com um

orçamento de 160 milhões de

euros e que o administrador tem

upapel relevante, na coordena-

ção geral e sectores como servi-

ços financeiros, patrimoniais e

recursos humanos.

Natural de Moçambique e li-

cenciado em Gestão Económica-

Financeira, pelo Instituto Supe-

rior de Gestão, Eduardo Ferreira

fez mestrado em Gestão e Estra-

tégia Industrial no Instituto Su-

perior de Economia e Gestão,

em 2001. Fez o MPD Program

da Nyjenrode Business Univer-

siteit – Holanda em 1998. 

José Eduardo Martins Ferreira 

Novo administrador  adiciona “olhar externo” 
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José Eduardo Ferreira com o reitor, Rui Vieira de Castro 
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